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RESUMO

As novas perspectivas criadas pelo projecto de autonomia e gestan escolar acrescentaram novos
desafios aos professores para urna mudan<;a organizacional do desporto escolar. Neste sentido, as
possibilidades de urna maior responsabiliza<;ao da escola e dos professores na gestan e organiza<;ao
dos recursos humanos e das actividades, abre, também, novas perspectivas de lideran<;a na organi­
za<;ao. Assim sendo, a lideran<;a, assume-se como o principal factor de melhoria da qualidade e da
inova<;ao do desporto escolar. Com efeito, nao só a escola como também a estrutura organizacional
do desporto escolar, carecem ainda de professores com motiva<;ao e capacidade de lideran<;a para
promoverem a mudan<;a e inova<;ao de projectos. Esta comunica<;ao visa apresentar os factores de
lideran<;a de um projecto de forma<;ao de um clube escolar totalmente autónomo mas integrado e
devidamente apoiado pelos orgaos de gestan escolar. Este projecto tem permitido aos recursos
humanos o desempenho de um novo papel na lideran<;a do desporto escolar com resultados bastante
interessantes ao nível da forma<;ao desportiva e da educa<;ao das crian<;as.

1. INTRODUr;AO

A Escola reúne condi<;6es excepcionais para o desenvolvimento e mudan<;a do desporto esco­
lar no sentido de promover o associativismo, a autonomia e urna melhor qualidade das práticas des­
portivas. Com efeito, os denominados "Clubes Escolares", desde que sejam geridos a partir de urna
estrutura autónoma e que disponham de urna forte lideran<;a, poderao desenvolver um papel essen­
cial na forma<;ao desportiva dos mais novoso Todavia, nao é isso o que tem acontecido na Regiao
Autónoma da Madeira na medida em que o Desporto Escolar e as escolas tem tido um papel irre­
levante e de segundo plano no processo de forma<;ao dos atletas desportivos e, por outro lado, os
clubes federados e associa<;6es desportivas tem-se substituído as escolas e desenvolvido um papel
primordial, quer na forma<;ao do praticante, quer na vertente de especializa<;ao

Esta apresenta<;ao visa explicar a organiza<;ao do Clube Desportivo Bartolomeu Perestrelo e a
lideran<;a como factor de desenvolvimento do clube escolar. O clube escolar integra dois níveis de
prática desportiva - um de iniciac;ao, que participa no quadro do sector escolar e, outro, de apro-
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fundamento que visa a participas;ao no quadro competitivo federado. Este clube tem por objectivo
primordial promover urna melhor qualidade das práticas desportivas dos atletas mais novos e ren­
tabilizar os seus recursos através de actividades relacionadas com a comunidade envolvente. Por
outro lado, o seu papel primordial na educas;ao global dos jovens pressup6e um conjunto medidas
específicas no sentido de promover um melhor sucesso escolar. A estrutura organizacional do
clube, desde os órgaos sociais até aos recursos humanos (quadro técnico) que orientam as práticas
desportivas, as instalas;6es escolares e as modalidades desportivas, bem como as estratégias desen­
volvidas sao também factores apresentados nesta comunicas;ao.

Este nóvel clube sugere algumas alteras;6es na organizas;ao do desporto escolar da Regiao
Autónoma da Madeira por forma a que as escolas possam dinamizar a sua própria organizas;ao de
acordo com as suas motivas;6es e necessidades. Para que tal acontes;a é necessário introduzir alguns
incentivos aos docentes e alunos para liderarem novos processos de mudans;a organizacional e cla­
rificar o papel do desporto escolar na formas;ao dos atletas mais novoso

2. O QUE É O CLUBE DESPORTIVO BARTOLOMEU PERESTRELO (CDBP)?

o CDBP é urna associas;ao desportiva fundada em 5 de Novembro de 1997 cujo objecto social
é o fomento da prática desportiva destinada aos mais jovens. É um "Clube Escolar" na medida em
que nasce "na" e para a "escola", cujo objectivo primordial é promover a formas;ao desportiva aos
alunos mais jovens através da rentabilizas;ao dos recursos humanos e materiais. O Clube, tal como
qualquer associas;ao desportiva, tem urna estrutura organizacional própria que é regida por estatu­
tos e regulamento específico.

Nao é, contudo, um clube que se limita ao desporto na escola. É um clube "aberto", isto é, um
clube que estabelece interacs;6es com as organizas;6es de carácter desportivo, quer no ambito do
desporto escolar, quer no próprio sector federado. Para além disso desenvolve actividades direc­
cionadas para a recreas;ao e manutens;ao, promovendo assim a interacs;ao escola-comunidade local.

Fig1: o logotipo do Clube Desportivo Bartolomeu Perestrelo (Capiüio Donatário do Porto Santo, 1419).

A constru~a.o deste logotipo foi inspirada na época dos descobrimentos portugueses.

3. QUAIS FORAM AS RAZOES QUE LEVARAM Ji CRIA9AO DO CDBP?

O CDBP está situado na própria escola - a Escola Básica Bartolomeu Perestrelo, que integra os
níveis do 2° e 3° ciclo (10 aos 15 anos) do Ensino Básico. Apesar de ser urna escola muito peque­
na e com fracas condis;6es para cerca de mil e cem alunos, é possível dinamizar-se actividade des­
portiva como actividade de extensao curricular, pois a dinamica das pessoas, valem mais do que as
limitas;6es físicas da escola.

Passamos a apresentar algumas raz6es que contribuíram para a crias;ao do CDBP
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a) existe um trabalho inicial realizado ao nível do desporto escolar que merece ser continuado
através de um trabalho de maior qualidade e mais aprofundado. Para além disso, por ser urna
escola básica, onde predomina o 2° ciclo, os alunos apresentam fortes motivac;5es para a prática
desportiva, nao tendo, muitos deles, oportunidades ao nível dos clubes desportivos federados;

b) o horário curricular da escola termina as 18 horas, possibilitando assim a realizac;ao de activi­
dades desportivas entre as 18h e as 21h e ainda aos sábados de manha. A maioria dos alunos
vive próximo da escola, nao necessitando, por isso, de apanhar autocarro para se deslocarem
para a casa/escola.

c) o associativismo desportivo poderá ser um excelente meio para estimular a participac;ao activa
dos alunos, professores e encarregados de educac;ao e outros agentes sociais no projecto da
escola, contribuindo para uma "identidade própria" da instituic;ao em relac;ao ao meio.

4. QUAIS SAO OS OBJECTIVOS DO CDBP?

Considerando a fase inicial da formac;ao do Clube podemos sintetizar em tres os objectivos
principais:

a) criar uma dinamica organizacional que permita uma participac;ao democrática dos vários agen­
tes educativos;

b) contribuir para a educac;ao global e social do jovem através do desporto;
c) melhorar a qualidade dos praticantes das modalidades já existentes através do aumento dos trei­

nos e de um trabalho mais profundo e específico;
d) rentabilizar as instalac;5es desportivas "abrindo-as" a comunidade local através do desporto de

recreac;ao e manutenc;ao;

Em termos organizacionais trata-se de encontrar urna nova estrutura - com autonomia, de carác­
ter associativo e desenvolvendo um trabalho específico - para responder com maior qualidade as
exigencias das práticas desportivas escolares, sob pena de continuarmos a manter um modelo de
fraca qualidade ou virmos os atletas "escaparem" para os clubes federados.

5. COMO ESTÁ ORGANIZADO?

Tal como a maioria dos clubes desportivos este será constituído por tres órgaos sociais: a
Assembleia Geral, a Direcc;ao e o Conselho Fiscal. A Assembleia Geral é o órgao social supremo
e nela participam todos os sócios queestiverem no pleno gozo dos seus direitos. Podem ser sócios
todas as pessoas singulares e colectivas. É através deste órgao que se faz a aprecia9ao e votac;ao do
relatório e contas da Direcc;ao, bem como do parecer do Conselho Fiscal.

Presidente
Vice~presidente

Secretário

Presidente
Vice-presidente

Representante do C.D.
Director Técnico

Secretário

Presidente
Relator

Secretário

Fig. 2: principais órgaos sociais do clube e respectivos cargos
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A Direc~ao tem por fun~ao principal conduzir todo o programa definido e desenvolver as activi­
dades para que está destinada. Da Direc~ao fazem parte diversos membros com fun~6es específicas: o
representante do Conselho Directivo assume urna fun~ao essencial de liga~ao do Clube com os órgaos
de gestao escolar porque é um Clube de e para a Escola; o Director Técnico exerce urna fun~ao de orga­
niza~ao e supervisao técnica e pedagógica de todos os técnicos e professores que trabalham com as
Equipas/Sec~6es e ainda faz a liga~ao destes com a Direc~ao; O presidente de Direc~ao a missao de
liderar a equipa e desenvolver programa definido e representar o clube perante as institui~6es.

No que respeita ao Conselho Fiscal deve examinar toda a escritura~ao e documenta~ao do clube
bem como emitir parecer sobre o relatório e contas do Clube.

6. QUAIS SAO E COMO ESTAO ORGANIZADAS AS ACTIVIDADES DESPORTIVAS?

As actividades desportivas estao organizadas em dois níveis de aprendizagem: um de iniciafiio
e outro de aprofundamento. O primeiro tem a ver com os alunos que apresentam motiva~ao e inte­
resse em come~ar ou continuar urna prática desportiva, essencialmente por volta dos 10 e 11 anos,
urna vez que a escola só come~a a receber alunos a partir do 20 ciclo. As equipas deste nível parti­
cipam no quadro competitivo escolar. O segundo nível tem a ver com os atletas que já apresentam
algum valor e talento desportivo e visa a participa~ao no quadro competitivo mais apropriado - o
federado. A liga~ao entre os dois níveis é muito importante porque pretende-se que os alunos que
apresentem algum talento no nível de inicia~ao possam transitar para o nível de aprofundamento.
De salientar que ao nível da RegUlo Autónoma as equipas dos clubes federados apresentam níveis
de qualidade muito superiores ao nível do sector escolar, resultado do forte apoio das Associa~6es

Desportivas Regionais e do próprio Instituto do Desporto ao nível dos escal6es de forma~ao.

Ao nível do Andebol o clube estabeleceu um protocolo com urna escola do 10 ciclo que nao tem
educa~ao física nem qualquer tipo de prática desportiva, no sentido de desenvolver urna prática
desportiva regular para um grupo de 45 crian~as de 7 a 10 anos.

ACTIVIDADES DESPORTIVAS E PRATICANTES

(8, 9, 1O(1nos)

Andebol - nú(~leo I:>amt)is - '~5 i
50+30
Semana do Ténis de Mesa
jun. -13
Festand : -12
Torneios inter-turmas
Aceóes de demonstraeao
Outras

(9,10,11 anos)

Andebol- escalas, inf. fem. e mase.

Ténis de Mesa - inf. e iniciados - 20

Voleibol- ínfantis e ini. fem. - 25+12
Futebol- ínf. e iniei. - 30+20
Ginástica- infantis e iniciados fem. 22+12

(11,12,13,14 anos)

Andebol- fem e mase. -

Ténis de Mesa - inf., cad. e

Voleibol- infantis -inf. Fem.

Ginástica de manuteneao
Futebolde 5

Fig 3: os níveis de prática e as actividades desportivas.
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Ao nível da ocupac;ao dos tempos livres para crianc;as dos 7 aos 12 anos o clube tem desenvol­
vido, desde o Verao de 1998, um programa de recreac;ao desportiva denominado "Férias
Desportivas" , tendo movimentado cerca de 520 crianc;as na edic;ao de Julho e Agosto de 2000.
Andebol, Ténis de Mesa, Ginástica, Natac;ao, Informática, Pintura, Canoagem, Jogos de mesa,
Jogos tradicionais, Futebol, Basquetebol, Canc;5es e Histórias, Judo, passeios e visitas de estudo~

sao as principais actividades desenvolvidas de 2a a 6a feira das 9h as 18h30._

De realc;ar a grande satisfac;ao dos pais e o entusiasmo das crianc;as pela forma como as activi­
dades sao desenvolvidas em ambiente de convívio e amizade, orientadas por professores, técnicos
e apoiadas por guias.

o prec;o acessível e a qualidade do servic;o prestado foi urna das raz5es de maior satisfac;ao e
sucesso. Contudo, só foi possível realizar este projecto com o apoio dos principais patrocinadores
aos quais o clube muito reconhece e agradece.: o IDRAM, a AMDPT, o DN, a Rádio DN/TSF, a
Grafimadeira, a Fidelidade, a C.M. do Funchal e a Escola Bartolomeu Perestrelo.

7. QUAIS SAO OS RECURSOS HUMANOS?

Por raz6es variadas, é muito difícil mobilizar os docentes de Educac;ao Física para o desenvol­
vimento de projectos de aprofundamento e especializac;ao da prática desportiva com jovens. Urna
das principais raz6es que encontramos para compreender esta dificuldade tem sido a indisponibili­
dade e a desmotivac;ao dos professores para trabalharem ao fim do dia e ao fim de semana, apesar
das entidades competentes e os próprios órgaos de gestao escolar, reconhecerem o papel do docen­
te e posssibilitarem urna reduc;ao horária de acordo com as horas desenvolvidas no projecto. Nao
obstante termos desencadeado um conjunto de estratégias que procuram mobilizar o quadro docen­
te para as actividades de orientac;ao e especializac;ao desportiva, os professores continuam a prefe­
rir trabalhar no sector escolar (iniciac;ao desportiva). Paralelamente, ternos tido também dificulda­
des em garantir o destacamento de docentes de outras escolas com perfil adequado para abrac;arem
o projecto, provavelmente, porque encontram maiores incentivos no sistema desportivo, ou seja,
nas associac;6es e clubes desportivos apoiados pelas subvenc;5es públicas regionais.

Neste contexto, houve necessidade de recrutar e formar um conjunto de técnicos, ex- alunos da
escola, alguns já no início da formac;ao superior (licenciatura) para garantirmos a orientac;ao técni­
ca dos atletas que caminhavam para a especializac;ao desportiva. Assim , enquanto as actividades
de iniciac;ao sao desenvolvidas a partir dos próprios docentes de Educac;ao Física da escola através
de núcleos, as actividades de aprofundamento e especializac;ao desportiva sao garantidas por técni­
cos desportivos com formac;ao específica.

8. QUAL É A RELAr;A:O DO CDBP COM O DESPORTO ESCOLAR E COM O DESPORTO
FEDERADO?

o CDBP, numa perspectiva de abertura e de cooperac;ao, estabelece ligac;6es com os sectores
desportivos através dos quais espera colher vantagens. Assim sendo, parece-nos que, face a reali­
dade dos sectores escolar e federado em termos de qualidade das práticas e apoios a formac;ao de
praticantes, o CDBP tem necessidade de participar em quadros competitivos mais adaptados as
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G.C.D.E.

ALUNOS
-}) iniciay80

I
desporto escolar

Fig. 4: quadro técnico do CDBP, inc1uindo o desporto escolar.

ALU NOS/ATLETAS
-}) aprofundamento

I
desporto federado

suas características, isto é, uma equipa de nível "aprofundamento" a participar no sector federado
e outra equipa de nível de "inicia<;ao" a participar no sector escolar.

Nao obstante, continuamos a advogar que o desporto de forma<;ao deveria ser desenvolvido,
essencialmente através dos clubes escolares e de quadros competitivos desenvolvidos em ambien­
te escolar, mas para isso é necessário que se criem incentivos e apoios as escolas que pretendem
avan<;ar com uma nova estrutura de organiza<;ao do desporto na escola. Se as instala<;5es desporti­
vas e os recursos humanos estao potencialmente nas escolas e, por outro lado, os clubes federados
investem primordialmente nos escal5es e níveis de competi<;ao elevada, de que é exemplo a repre­
senta<;ao das equipas nos campeonatos nacionais em várias modalidades desportivas, entao é
desejável que a ESCOLA, através de uma estrutura organizacional mais autónoma - tipo clube des­
portivo escolar - possa desempenhar urna papel preponderante na forma<;ao desportiva inicial dos
praticantes.

9. A LIDERANrA COMO FACTOR DE DESENVOLVIMENTO DO CLUBE ESCOLAR

Uma organiza<;ao desportiva que disponha de autonomia financeira e organizacional, mesmo
num clube escolar, satisfaz uma das condi<;5es indispensáveis para um desporto escolar de melhor
qualidade. No entanto, a característica principal de um clube escolar inovador e com uma forte
dinamica de grupo é a existencia de líderes devidamente motivados e empenhados em inovar e con­
tribuir para urna melhor qualidade do servi<;o desportivo. Neste sentido, a lideran<;a deve ser enten­
dida como a arte ou o estilo de exercício do poder no sentido de influenciar os membros da orga­
niza<;ao no alcance dos objectivos comuns.
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ESCOLA ·Desporto Escolar

Fig. 5: a lideran<;a e os vários intervenientes no clube escolar

Deste conceito emerge um outro mais importante que é o da motivac;ao. Com efeito, se nao hou­
ver nas escolas, professores fortemente motivados em mudar substancialmente a organizac;ao do
desporto, dificilmente se caminhará para a inovac;ao e a qualidade desportiva. É preciso criar e
recriar novas experiéncias e novos projectos nas escolas, e agora, mais do que nunca, no ambito da
autonomia organizacional, pedagógica e financeira das escolas, os professores tém um desafio
enorme mas também urna nova responsabilidade na conduc;ao deste processo.

A sociedade vem mudando a urna velocidade vertiginosa e, a Escola, enquanto organizacao
social e educativa, continua a funcionar de forma desadequada. É fundamental apostar na lideranc;a
dos recursos humanos abrindo a possibilidade de incentivar projectos de inovac;ao e gestao des­
portiva. É impensável conseguir-se grandes resultados se nao houver um trabalho de equipa muito
forte que só alcanc;a quando houver urna organizac;ao e um líder a lutarem para os mesmos fins.

10. O RENDIMENTO ESCOLAR É INFLUENCIADO PELA PRÁTICA DESPORTIVA?

o desporto em geral nao pode continuar a ser o bode expiatório do insucesso escolar dos alu­
nos. Na escola, a prática desportiva pode e deve servir para que o aluno seja mais responsável em
rela\,ao aos seus deveres escolares e familiares. Tivemos alguns alunos que apresentavam dificul­
dades no sucesso escolar e conseguimos através de um trabalho de equipa, incluindo os pais, encon­
trar as estratégias apropriadas para a recupera~ao dos mesmos. Por exemplo, urna das nossas mel-
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hores jogadoras depois de beneficiar de urna orienta~ao e apoio dos professores e directores de
turma, conseguiu melhorar a sua presta~ao nos estudos. O trabalho da aluna foi reconhecido, quer
ao nível do sucesso escolar quer no ambito do desporto, fazendo parte da equipa da Madeira que
participou nos "logos das Ilhas". Pensamos que através dos recursos escolares, nomeadamente das
salas de estudo e dos professores, podemos organizar sess6es de apoio o orienta~ao aos estudantes
que apresentam maiores dificuldades em determinadas disciplinas.

Por outro lado, o trabalho educativo dos técnicos tem sido excepcional urna vez que tem reuni­
do sistematicamente com os seus próprios atletas para identificarem algumas dificuldades e adop­
tarem as estratégias adequadas. A canaliza~ao das horas de treino para o estudo em alturas de maior
intensidade de estudo, a realiza~ao de duas horas semanais para os trabalhos de casa e o acompan­
hamento mais regular e interactivo Director de Turma - Encarregado de Educa~ao e aluno, tem sido
estratégias seguidas com resultados bastante positivos. Ao nível desportivo e já no plano de parti­
cipa~ao desportiva nacional, tem sido definido em reuniao com os atletas e pais, que o aproveita­
mento escolar é requisito mínimo para representar o clube neste tipo de participa~ao.

A defini~ao de objectivos desportivos associados aos objectivos escolares tem permitido urna
maior consciencializayao e responsabilizayao dos estudantes para os deveres sociais e escolares. A
realiza~ao de estágios e convívios regulares também tem promovido urna rela~ao de maior con­
fian~a treinador - atleta que ultrapassa a própria dimensao desportiva.

11. QUAIS SAO OS APOIOS QUE O CLUBE RECEBE?

A forma~ao de um clube desportivo pressup6e a tomada de um conjunto de iniciativas de anga­
ria~ao de· apoios e parceiros, sobretudo quando se trata de um clube escolar que integra os sectores
escolar e federado. Neste sentido, o clube tem desenvolvido um conjunto de parcerias e conquista­
do alguns apoios, provenientes de várias organiza~6es, que tao bem tem contribuindo para a mini­
miza~ao dos custos das actividades e para o crescimento do número de praticantes. Dos vários
apoios destacamos os seguintes:

a) A Secretaria Regional de Educa~ao através da sua Direc~ao Regional de Inova~ao e Gestao
Educativa e do Gabinete Coordenador do Desporto Escolar tem acompanhado o desenvolvímen­
to do clube e tem reconhecido o trabalho realizado. Como forma de incentivo e de estratégia de
desenvolvimento, o clube disp6e de um crédito horário de 22 horas que sao distribuídas no horá­
rio semanal dos professores envolvidos na gestan e na orienta~ao das práticas desportivas.

b) O Instituto do Desporto da Regiao Autónoma da Madeira tem apoiado os clubes desportivos no
ambito das subven~5es públicas desportivas regionais, resultado do número de inscritos por
época desportiva, embora este apoio seja muito reduzido quando comparado com os apoios de
participa~ao desportiva nacional.

c) A Escola Bartolomeu Perestrelo, através do Conselho Directivo, tem disponibilizado os recur­
sos escolares necessários a realiza~ao das actividades desportivas. Também tem auxiliado a
aquisi~ao de materiais desportivos e o transporte dos alunos/atletas aquando das desloca~6es;

d) A Camara Municipal do Funchal tem colaborado ao nível da disponibiliza~ao do transporte para
efeitos de desloca~ao dos alunos/atletas quando precisamjogar fora da Cidade do Funchal, urna
vez que o nosso clube ainda nao disp6e de transporte próprio.
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e) Ao abrigo do regulamento de apoio e desenvolvimento do andebol regional a Associa~ao de
Andebol da Madeira tem apoiado as actividades do clube a vários níveis, nomeadamente: taxas de
inscri~ao e de forrna~ao dos atletas, técnicos e dirigentes, gratifica~6es dos técnicos em esca16es de
forrna~ao, algumas passagens aéreas aquando da desloca~ao aos Encontros Nacionais e cedencia
de bolas;

t) A Associa~ao de Ténis de Mesa da Madeira tem auxiliado o desenvolvimento dos clubes regio­
nais com disponibiliza~aode material desportivo e forma~ao de técnicos bem corno ao nível dos
exames médico-depsortivos;

g) Diversas empresas e organiza~6es particulares tem colaborado na desloca~ao das nossas equi­
pas aquando da participa~ao em competi~6es nacionais, permitindo nesta forma que muitos
jovens tenham experiencias desportivas e sociais importantes.

De destacar ainda o apoio indispensável dos sácios, professores, alunos, pais, funcionários e
outros simpatizantes que tem ajudado a consolidar o crescimento do clube.

12. SUGESTOES PARA A MUDAN9A E O DESENVOLVIMENTO DA LIDERAN9A

Com base na experiencia profissional de gestao do clube escolar e, sobretudo, atendendo ao
conhecimento da organiza~ao do desporto escolar ao nível micro e meso, gostaríamos de deixar
algumas sugest6es tendo em vista urna estrutura organizacional com professores, técnicos, pais e
alunos devidamente motivados em contribuir para um novo papel do desporto escolar.

No ambito da estrutura organizacional o clube escolar pode contribuir para urna maior partici­
pa~ao dos pais, alunos e outros agentes na organiza~ao das actividades e na presta~ao de urna ser­
vi~o educativo e desportivo fundamental. Mas para isso é essencial que o clube escolar disponha
de capacidade de decisao e recursos financeiros apropriados para promover um novo servi~o. A
autonomia organizacional e financeira deverao ser duas características essenciais deste projecto.

No ambito da gestao dos recursos humanos e da lideran~a na organiza<;ao é necessário promover
incentivos aos clubes e aos professores que estao afrente da organiza~ao, entre os quais destacarnos:

a) a redu~ao substancial da componente lectiva dando oportunidade do professor desempenhar um
trabalho mais profundo e específico;

b) o destacamento do professor de urna escola para outra com base num projecto credível e devi­
damente acompanhado e avaliado;

c) o reconhecimento de novas fun~6es de gestao na escola, por exemplo, a gestao dos recursos
humanos do clube;

d) a comparticipa~ao de ac~6es de forrna~ao dos professores em projectos de inova~ao escolar;

e) cria<;ao de incentivos financeiros aos projectos de inova~ao desportiva escolar;

t) cria~ao de urna estrutura de acolhimento de potenciais jovens que queiram aderir acarreira de
jovem treinador.
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Para que tenhamos também jovens empenhados na gesHio das actividades é essencial reconhe­
cer e incentivar os alunos que colaboram na organiza~ao dos eventos e que apresentam motiva~ao

para participarem na organiza~ao do clube, embora reconhe~amos que é difícil numa escola onde
predomina o 2° ciclo do ensino básico, envolver os alunos na gestao do clube.

Organizar intercambios desportivos entre as escolas e os clubes em forma~ao através da renta­
biliza~ao das instala~6es escolares, principalmente aquando da interrup~ao da componente lectiva.
Este novo papel do clube escolar é fundamental para a forma~ao social do jovem numa perspecti­
va de educa~ao para a cidadania.

Finalmente, estamos certos de que nao haverá qualidade no servi~o desportivo escolar se nao
houver urna avalia~ao criteriosa do trabalho das escolas e dos clubes escolares. É com base no con­
trolo e na avalia~ao do trabalho produzido que se poderá diferenciar e valorizar aqueles que mais
e melhor tem contribuído para os objectivos do desporto escolar. Urna maior responsabilidade na
organiza~ao e na lideran~a dos recursos humanos exige também urna avalia~ao no sentido de con­
tinuarmos a inovar e a melhorar a qualidade do servi~o.
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